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RESUMO 

A polarização política pode ser entendida como o afastamento severo de grupos com pensamentos e 
sentimentos opostos aos do seu grupo político. No cenário brasileiro, a polarização está presente em 
diversos contextos, principalmente no contexto político e pode ser capaz de influenciar o endosso de 
notícias falsas. Buscando entender as fake news em um contexto de polarização política, o presente 
artigo buscou avaliar a relação entre a polarização política e a crença em notícias falsas, tanto de 
esquerda quanto de direita. Para tanto, 211 participantes responderam um questionário contendo 
quatro instrumentos distintos: termômetro de sentimentos; avaliação de notícias; posicionamento 
político; e suscetibilidade às notícias falsas. Os resultados indicaram que os indivíduos tendem a 
acreditar em notícias falsas do seu próprio grupo político, embora participantes de direita apresentem 
uma maior tendência de endossar fake news em comparação com participantes de esquerda. De 
maneira geral, verificou-se que a polarização política afeta o endosso de fake news. Implicações para 
compreensão e combate às fake news são discutidas. 

Palavras-chave: polarização; desinformação; fake news; posicionamento político; psicologia política. 

ABSTRACT 

The effect of political polarization on belief in fake news 

Political polarization can be understood as the strong alienation of groups with thoughts and feelings 
opposite to those of their political group. In the Brazilian scenario, polarization is present in different 
contexts, especially in the political context and can influence the endorsement of fake news. Seeking to 
understand fake news in the context of political polarization, the present article sought to evaluate the 
relationship between political polarization and belief in fake news, both on the left and on the right. To 
this end, 211 participants completed a questionnaire that included four different instruments: mood 
thermometer; news rating; political positioning; and susceptibility to fake news. The results indicate that 
individuals tend to believe fake news from their own political group, although participants from the right-
wing participants are more likely to endorse fake news than participants to left-wing participants. 
Overall, political polarization was found to affect the endorsement of fake news. Implications for un-
derstanding and combating fake news are discussed. 

Keywords: polarization; misinformation; fake news; political positioning; political psychology. 
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A polarização política é um fenômeno presente em diver-
sos países na atualidade, em que é comum uma ligação entre 
a polarização e a disseminação de desinformação sobre 
eventos políticos (Soares, 2020). No contexto brasileiro, os 
posicionamentos ideológicos mudam constantemente (San-
tos Junior, 2019), sendo possível pensar na polarização como 
um movimento dinâmico e que se molda de acordo com os 
acontecimentos políticos (Soares, 2020), possuindo implica-
ções na opinião pública, em diferentes temas, a exemplo dos 
direitos dos homossexuais (Ortellado et al., 2022). Sendo 
assim, este artigo buscou analisar a relação entre a polariza-
ção política e o julgamento de fake news, no espectro político 
tanto de esquerda quanto de direita. 

Pesquisas no campo de psicologia e áreas afins têm en-
tendido a polarização como o afastamento severo de dois 
grupos com pensamentos e sentimentos opostos, promoven-
do um distanciamento de posições moderadas (Mason, 
2013). A polarização política, portanto, diz respeito à oposi-
ção entre posicionamentos políticos divergentes (a exemplo 
da direita e esquerda). O acirramento da polarização eviden-
cia um esvaziamento de posições centristas ou pensamentos 
mistos (Soares, 2020), favorecendo a necessidade de escolha 
de um lado. 

Sentimentos negativos e de oposição ao grupo diferente 
são resultados da polarização afetiva (Benkler et al., 2018). A 
falta ou o excesso de sentimento de pertencimento a deter-
minado grupo é capaz de interferir na identificação com ou-
tras pessoas que possuem crenças políticas diferentes (Gló-
ria Filho & Modesto, 2019). Sendo assim, há uma animosida-
de imediata, um preconceito partidário (Mason, 2013) em 
relação a indivíduos com posicionamentos políticos diferen-
tes. As pessoas escolhem seus lados, suas ideologias, e 
passam a se identificar com o seu grupo, ao passo que se 
opõem ao “adversário” (Benkler et al., 2018). Essa antipatia e 
essa raiva pela oposição, juntamente com o sentimento de 
desconfiança, falta de representatividade, injustiça e defesa 
de mudança social, podem contribuir para o radicalismo polí-
tico (Glória Filho & Modesto, 2019).  

Apesar de passar uma ideia de simetria, o fenômeno da 
polarização é assimétrico (Chaia & Brugnano, 2015; Benkler et 
al., 2018; Miguel, 2019; Soares, 2020). Sendo assim, as ideo-
logias discordantes não têm a mesma intensidade de radica-
lização. Nas eleições presidenciais estadunidenses de 2016, 
por exemplo, observou-se uma radicalização maior dos repu-
blicanos (pró-Trump) em relação aos democratas (pró-Hillary) 
(Benkler et al., 2018). No Brasil, durante as eleições de 2014, a 
direita se mostrou mais polarizada e radical em relação à 
esquerda (Chaia & Brugnago, 2015). 

Importante ressaltar que a radicalização extrema de opi-
niões, entretanto, não significa necessariamente uma radica-
lização de ações (McCauley & Moskalenko, 2017). Ou seja, o 
indivíduo pode ter opiniões radicais, mas não agir de forma 
radical e violenta em relação ao membro do outro grupo polí-
tico. Sendo assim, nem sempre a polarização política/afetiva 

vai se converter em atos de violência.  

É interessante notar que em uma sociedade que elenca 
mídias sociais como fontes confiáveis de informação (Ramos 
et al., 2022), o processo de radicalização política, típica de 
contextos polarizados, parece ter relação com o incremento 
do uso de redes sociais (Couto & Modesto, 2021), sobretudo 
pela combinação de fake news e filtro-bolha. Ou seja, é possí-
vel perceber a relação entre a disseminação de desinforma-
ção na internet com o cenário polarizado atual. 

As fake news são notícias falsas criadas e espalhadas in-
tencionalmente a fim de enganar o receptor, enviesar opini-
ões ou prejudicar algo e/ou alguém (Barreto Junior & Venturi 
Junior, 2020). É possível dividi-las em sete categorias: sáti-
ra/paródia; falsa conexão; conteúdo enganoso; falso contex-
to; conteúdo impostor; conteúdo manipulado; e conteúdo 
fabricado.  

A sátira/paródia não se encaixa precisamente no conceito 
de desinformação, pois, apesar de haver o potencial de enga-
nar o leitor, não é feita de forma intencional. A falsa conexão 
engloba manchetes desconexas em relação ao conteúdo real 
da notícia, levando o leitor a tirar conclusões precipitadas 
caso leia somente o título principal. O conteúdo enganoso é a 
informação utilizada de forma falsa contra alguém ou algum 
assunto. O falso contexto é um conteúdo real, verdadeiro, 
utilizado em um contexto distorcido. O conteúdo impostor 
confere afirmações falsas às pessoas (geralmente figuras 
públicas). O conteúdo manipulado é uma informação real, 
porém manipulada para enganar os leitores. Por fim, o conte-
údo fabricado é uma notícia falsa integralmente construída 
(Wardle, 2016). 

Os diversos tipos de desinformação expostos acima fo-
ram disseminados nas últimas eleições presidenciais brasilei-
ras (Barreto Junior & Venturi Junior, 2020). A utilização das 
fake news como manobra política acirrou ainda mais a polari-
zação no país (Duda da Silva, 2018). A desinformação foi 
usada como ferramenta, especialmente pelo presidente eleito 
em 2018, Jair Messias Bolsonaro, para desestabilizar o opo-
nente e criar, nos seus eleitores, desconfiança e sentimento 
de ódio (Bittencourt, 2020) pelo partido “rival”. 

Em um contexto de polarização, as fake news parecem 
ser mais facilmente disseminadas nas redes sociais por con-
ta dos filtros-bolha. O conceito de filtro-bolha pode ser enten-
dido como espaço nas redes sociais personalizado pelos 
algoritmos de acordo com nossos hábitos, interações, curti-
das e compartilhamentos na internet (Pariser, 2011). Dentro 
da bolha, o usuário tende a “conviver” e receber informa-
ções/notícias de pessoas que dividem os mesmos pensa-
mentos, crenças e posicionamentos políticos, reforçando um 
viés de confirmação (Del Vicario et al., 2017), bem como um 
raciocínio motivado (Calvert, 2017), e desestimulando a bus-
ca por dados aprimorados (D’ancona, 2018). Dessa forma, ao 
receber uma notícia dentro da bolha, o indivíduo fica mais 
propenso a acreditar que as informações disponibilizadas 
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são verdadeiras por terem sido transmitidas por pessoas 
consideradas confiáveis (Pennycook & Rand, 2021) e por 
compartilharem o mesmo posicionamento político (Pennyco-
ok & Rand, 2019). Tal efeito foi identificado em estudos brasi-
leiros sobre a covid-19, segundo os quais as fake news e o 
posicionamento político têm afetado o comportamento dos 
brasileiros no enfrentamento da pandemia (Modesto et al., 
2020). 

Embora ocorra um impulsionamento orgânico nesses 
ambientes virtuais, são utilizados recursos artificiais para o 
disparo em massa de mensagens. Os robôs políticos, movi-
dos por algoritmos, são estratégias de disseminar a desin-
formação em uma velocidade mais acelerada. Há, também, 
os perfis fakes e os ativistas em série, que, por sua vez, traba-
lham impulsionando e promovendo a notícia falsa para que 
ela atinja e acesse mais facilmente diferentes filtros-bolha da 
internet (Barreto Junior & Venturi Junior, 2020). Apesar da 
semelhança entre os termos, há diferenças nas conceitua-
ções entre robôs políticos e perfis fakes. Os robôs podem ser 
entendidos como perfis de militantes reais que autorizaram 
que suas contas fossem conectadas a páginas políticas. Os 
perfis fakes são perfis falsos que escondem a identidade do 
usuário (Barreto Junior & Venturi Junior, 2020). 

A familiaridade do indivíduo com outros assuntos e com 
as crenças que ele assume serem verdadeiras aumenta a 
probabilidade de informações enganosas/falsas serem vistas 
como verdadeiras e diminui a chance da correção do erro 
(Lewandowsky et al., 2012), ao passo que, ao se deparar com 
informações conflitantes com suas crenças, sentimentos 
negativos podem ser ativados. As crenças pessoais, portanto, 
podem facilitar o processo de desinformação, aumentando a 
confiança do indivíduo na notícia falsa (Lewandowsky et al., 
2012). Um dos vieses que podem interferir nessa análise 
parece ser a identidade política do indivíduo. 

Estudos também investigaram a forma como as pessoas 
se autoavaliam em diversas situações e o porquê de não 
reconhecerem quando cometem erros (Dunning et al., 1989; 
Dunning et al., 2003; Hodges et al., 2001), como o comparti-
lhamento de fake news. Ao se basearem nas percepções pré-
estabelecidas sobre suas habilidades, os indivíduos tendem a 
se autoavaliar melhor. Dessa forma, ficam privados de enxer-
gar seus erros e diferenciar o que é real do que é falso (Dun-
ning et al., 2003), dando margem para a desinformação. 

Em um estudo desenvolvido em Portugal, o posiciona-
mento político dos participantes foi um fator importante na 
análise de crença e disseminação de fake news. Observou-se 
que indivíduos de direita tinham maior probabilidade de acre-
ditar e disseminar desinformação (Baptista et al., 2021). Nos 
Estados Unidos, do mesmo modo, os republicanos se mostra-
ram mais propensos a acreditar em fake news sobre os de-
mocratas do que os democratas sobre os republicanos (Pe-
reira et al., 2018). Já no cenário brasileiro, em uma análise 
sobre a intenção de voto nas eleições de 2018 e a dissemina-

ção de fake news no mesmo período, foi identificada uma 
correlação temporal entre a disseminação de fake news “pró-
direita” e a elevada taxa de rejeição do candidato da esquerda 
(Barreto Junior & Venturi Junior, 2020).  

Compreende-se, então, que a polarização política e afetiva 
parece favorecer o endosso das fake news. A polarização 
parece afetar a rede de comunicação, uma vez que não há 
diálogo entre as partes, prejudicando a circulação e o acesso 
de informação dos diferentes grupos políticos (Miguel, 2019). 
Dessa forma, os grupos se guiam por (e compartilham) in-
formações enviesadas, recebidas por indivíduos do mesmo 
círculo, principalmente em redes sociais. Diante do exposto, 
tendo em vista a importância de compreender os fenômenos, 
o objetivo da presente pesquisa é avaliar a relação entre pola-
rização política e o julgamento de notícias falsas, tanto de 
direita quanto de esquerda. 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram desta pesquisa 211 respondentes, sendo 
65,7% do sexo feminino e 33,3% do sexo masculino. Todos os 
participantes eram maiores de 18 anos, e suas idades varia-
ram de 18 a 69 anos, sendo a maioria de etnia branca (67,6%), 
com renda familiar acima de sete salários-mínimos (61,4%), 
com escolaridade de ensino superior incompleto (31,9%), de 
religião católica (39%) e heterossexuais (76,2%). Dos 211 
participantes, 64 se identificaram como sendo de esquerda, 
69 como centro-esquerda, 32 como centro, 29 como centro-
direita e 17 como direita. A amostra foi composta por mora-
dores de 13 estados brasileiros, sendo 71,4% do Distrito Fe-
deral.   

Instrumentos  

 Termômetro de sentimentos: Para mensurar a polariza-
ção política, foi utilizado o termômetro de sentimentos, ins-
trumento utilizado pela American National Election Services 
(ANES) para medir os sentimentos dos eleitores em relação 
ao partido com o qual se identificam e em relação ao partido 
com o qual não se identificam. O instrumento varia de 0 a 100 
e o participante respondeu em uma escala de 0 a 10, sendo 
ela: 0) 0 – totalmente frio e distante; 1) 10 – muito frio e dis-
tante; 2) 20 – bastante frio e distante; 3) 30 – frio e distante; 
4) 40 – pouco frio e distante; 5) 50 – indiferente; 6) 60 – pou-
co caloroso e receptivo; 7) 70 – caloroso e receptivo; 8) 80 – 
bastante caloroso e receptivo; 9) 90 – muito caloroso e re-
ceptivo; e 10) 100 – totalmente caloroso e receptivo. Essa 
medida já tem sido utilizada em outros estudos sobre polari-
zação política no Brasil (Glória Filho & Modesto, no prelo). 

Avaliação de notícias: Para avaliar o julgamento das notí-
cias, foram apresentados recortes de reportagens falsas, 
selecionadas através de sites de checagem (como Lupa e 
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AosFatos). Foram selecionados cinco tipos de fake news de 
direita e cinco de esquerda, com base na classificação de 
Wardle (2016): conteúdo enganoso; falso contexto; conteúdo 
impostor; conteúdo manipulado; e conteúdo fabricado. Após 
a exposição da notícia, o participante respondeu se aquela 
informação era totalmente verdadeira ou totalmente falsa em 
uma escala Likert de 5 pontos (1 = totalmente falsa; 5 = to-
talmente verdadeira). Ressalta-se que, dos tipos de fake news 
indicados por Wardle (2016), optou-se por não incluir notícias 
de falsa conexão, em função da sua dificuldade de operacio-
nalização. 

Posicionamento político: Para identificar a posição políti-
ca de cada participante, foi apresentado um item com uma 
escala de 1 a 5, sendo 1 totalmente à esquerda e 5 totalmente 
à direita. O item continha a seguinte instrução: “Indique seu 

posicionamento político de acordo com a seguinte escala”. 

Suscetibilidade a fake news/grau de confiança na infor-

mação: Para analisar a opinião e avaliar o efeito das notícias 
falsas nos participantes e seus grupos sociais, foi apresenta-
do um item com escala de 1 a 5. O item foi apresentado da 
seguinte forma: Qual a probabilidade de você acreditar em 

uma fake news? Além da análise autorreferente, o participante 
respondeu à mesma pergunta tendo em vista: i) pessoas com 
o mesmo posicionamento político; e ii) pessoas com posicio-
namento político diferente. 

Procedimentos de coleta de dados 

Os instrumentos foram compilados em um formulário on-

line, que foi divulgado nas redes sociais. Antes de iniciar o 
estudo, os participantes aceitaram o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE) também on-line. Após aceite, 
responderam ao item de posicionamento político, seguido do 
termômetro de sentimentos. Depois, responderam aos itens 
sobre grau de confiança na informação e fizeram a avaliação 
das notícias. Por último, informaram seus dados sociodemo-
gráficos (gênero, orientação sexual, idade, etnia, renda famili-
ar, escolaridade, religião e estado de residência). As informa-
ções coletadas foram anônimas; a participação foi voluntária; 
e o participante teve a opção de desistir a qualquer momento. 
Antes de iniciar a coleta de dados, a pesquisa foi submetida 
ao Comitê de Ética (CAAE: 50732721.6.0000.00.23). 

Procedimentos de análise de dados 

A fim de comparar o endosso de fake news entre partici-
pantes de direita e esquerda, foram realizadas uma série de 
ANOVA’s. Para estas análises, foi estimado o tamanho do 
efeito por meio do cálculo do eta parcial ao quadrado. Já para 
testar a associação entre os índices de polarização (por meio 
do termômetro de sentimentos) e o endosso de fake news, 

foram realizadas uma série de testes de Correlação de Pear-
son. Para todos os testes inferenciais, foi considerado o nível 
de significância de 5%.   

RESULTADOS 

 O presente artigo buscou investigar a relação entre 
polarização política e o julgamento de notícias falsas, tanto 
de direita quanto de esquerda. Inicialmente, em uma perspec-
tiva exploratória, buscou-se comparar como os participantes 
da pesquisa avaliam sua suscetibilidade para acreditar em 
notícias falsas em relação: (a) ao mesmo grupo político com 
o qual se identificam; e (b) a grupo político distinto do seu. Os 
resultados podem ser visualizados na Figura 1. 

 

Figura 1. Diagrama de barra de erros sobre a avaliação de endosso a fake news 

 

 

Conforme exposto na Figura 1, as pessoas tendem a 
acreditar que estão menos suscetíveis a endossar fake news 
(M = 1,80; DP = 0,91) quando comparadas com seu próprio 
grupo político (M = 2,55; DP = 1,10) e quando comparadas 
com grupo político distinto (M = 4,05; DP = 0,97). Ou seja, os 
participantes acreditam serem menos propensos a validarem 
uma fake news. 

Na Figura 2, optou-se por comparar o endosso das fake 

news pró-direita e pró-esquerda com base na identidade polí-
tica dos participantes. De maneira geral, houve uma tendên-
cia dos participantes de endossar fake news que corroboram 
sua própria identidade política. Ou seja, os participantes de-
monstraram uma maior inclinação a acreditar em fake news 
que beneficiaram o seu próprio grupo político. Em seguida, 
foram conduzidos testes ANOVA a fim de refinar essa com-
paração. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 1. 
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Figura 2. Diagrama de barra do endosso de fake news por posição política e tipo de 

fake news 

 

 

Tabela 1. Comparações do endosso de fake news entre participantes de esquerda 

e direita 

Notícia Posição política ANOVA 

Direita 1: Em 2017, Lula conce-

deu entrevista para a Rádio 

Teófilo Otoni AM na qual cha-

mou Dilma Rousseff de “cretina, 

maldosa, mentirosa, safada”. 

Esquerda (M = 

1,37; DP = 0,66) 

Direita (M = 1,89; 

DP = 1,10) 

 

F (1, 177) = 

14,85, p < 

0,001, η²p 

= 0,08 

Direita 2: José Dirceu (ex-

ministro da Casa Civil do Go-

verno Lula) postou, em sua rede 

social, que, após vitória do 

presidente dos EUA, Joe Biden, 

o foco agora era “caçar fascis-

tas de direita”. 

Esquerda (M = 

2,05; DP = 1,11) 

Direita (M = 2,46; 

DP = 1,13) 

 

F (1, 177) = 

4,63, p = 

0,033, η²p 

= 0,03 

Direita 3: Em 2015, o Movimen-

to dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST) destruiu um 

laboratório de pesquisa para 

vacinas. 

Esquerda (M = 

1,54; DP = 0,96) 

Direita (M = 2,70; 

DP = 1,42) 

F (1, 177) = 

38,25, p < 

0,001, η²p 

= 0,18 

Direita 4: Silvio Santos, dono da 

emissora SBT, alegou que “se o 

brasileiro mantiver a esquerda 

longo do poder por uns 20 anos, 

o Brasil será uma das nações 

mais prósperas do mundo”. 

Esquerda (M = 

2,98; DP = 1,43) 

Direita (M = 3,20; 

DP = 1,40) 

 

F (1, 177) = 

0,86, p = 

0,354, η²p 

= 0,01 

Direita 5: Jornalistas da Globo-

News, no programa EstúdioI, 

apresentaram uma reportagem 

sobre um evento de hackers que 

acontecia nos EUA. Durante o 

Esquerda (M = 

1,56; DP = 0,93) 

Direita (M = 2,48; 

DP = 1,32) 

F (1, 177) = 

27,02, p < 

0,001, η²p 

= 0,13 

Notícia Posição política ANOVA 

evento, os hackers foram capa-

zes de hackear urnas eletrôni-

cas brasileiras em menos de 2 

horas. 

 

Esquerda 1: Durante sessão da 

CPI da covid, o senador Luis 

Carlos Heinze (PP-RS) citou a 

ex-atriz pornô Mia Khalifa como 

sendo uma médica infectologis-

ta, participante de pesquisas 

sobre hidroxocloroquina. 

Esquerda (M = 

3,23; DP = 1,52) 

Direita (M = 2,52; 

DP = 1,45) 

 

F (1, 177) = 

7,75, p = 

0,006, η²p 

= 0,04 

Esquerda 2: Durante o depoi-

mento de Lula (PT) para a 

Operação Lava Jato, Sergio 

Moro questionou o interrogado 

sobre as “denúncias que saíram 

na Folha de São Paulo e no 

jornal O Globo”. Em seguida, 

Lula pediu para o juiz: “doutor, 

não me julgue por notícias, mas 

com provas”. 

Esquerda (M = 

4,21; DP = 1,09) 

Direita (M = 3,83; 

DP = 1,15) 

 

F (1, 177) = 

4,16, p = 

0,043, η²p 

= 0,02 

Esquerda 3: Após prisão do 

deputado Daniel Silveira (PSL-

RJ), circula pelas redes foto de 

Luciano Huck abraçado com 

ele. 

Esquerda (M = 

3,01; DP = 1,38) 

Direita (M = 2,46; 

DP = 1,15) 

F (1, 177) = 

5,88, p = 

0,016, η²p 

= 0,03 

Esquerda 4: Após a má reper-

cussão do discurso de abertura 

do Presidente Jair Bolsonaro na 

Assembleia Geral da ONU, Lula 

foi convidado a discursar no 

evento. 

Esquerda (M = 

1,83; DP = 1,17) 

Direita (M = 1,76; 

DP = 1,12) 

 

F (1, 177) = 

0,14, p = 

0,709, η²p 

= 0,01 

Esquerda 5: General Eduardo 

Pazuello (ex-ministro da saúde) 

ameaçou veículos de imprensa: 

“gostaria de avisar à Folha e ao 

Uol que vocês não estão brin-

cando com moleques ou com 

os bandidos que vocês estão 

acostumados a lidar. (...) e que 

não aceitaremos intimidações e 

difamações”. 

Esquerda (M = 

3,25; DP = 1,45) 

Direita (M = 3,24; 

DP = 1,29) 

 

F (1, 177) = 

0,01, p = 

0,970, η²p 

= 0,01 

De acordo com a Tabela 1, foi possível observar que, em 
relação às notícias falsas de direita, as notícias um, dois, três 
e cinco foram mais endossadas pelos participantes que se 
identificaram com o posicionamento político à direita se 
comparados aos participantes de esquerda. No caso das 
notícias falsas de esquerda, as notícias um, dois e três foram 
mais endossadas pelo grupo político de esquerda em compa-
ração ao da direita. Para as demais notícias, não foram en-
contradas diferenças significativas. Ainda na Tabela 1, pode-
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se observar que o tamanho do efeito foi maior nas notícias 
pró-direita, indicando que os participantes de direita acredita-
ram mais nas fake news (favoráveis ao próprio grupo) em 
comparação aos participantes de esquerda (também na aná-
lise de notícias favoráveis ao próprio grupo). 

Ao analisar os tipos de fake news que obtiveram maior e 
menor média entre os participantes, tanto de esquerda quan-
to de direita, é possível observar distinção entre eles. A notí-
cia falsa da direita com maior endosso dos participantes está 
enquadrada na categoria “conteúdo impostor” e a com menor 
endosso está em “conteúdo enganoso”, notícias quatro e um, 
respectivamente. Já a notícia falsa de esquerda com maior 
endosso dos participantes está enquadrada na categoria 
“conteúdo manipulado” e a com menor endosso está em 
“falso contexto”, notícias dois e quatro, respectivamente.  

Além de analisar a identidade política dos participantes, 
optou-se por investigar a polarização afetiva (o quão frio e 
distante ou caloroso e receptivo o indivíduo se percebe em 
relação ao grupo político oposto ao seu). Testou-se a relação 
da polarização quanto à esquerda e o endosso de notícias 
falsas de direita. Os resultados podem ser visualizados na 
Tabela 2.  

 

Tabela 2. Termômetro de sentimentos em relação à esquerda 

  Ter-

môme-

tro de 

senti-

mentos 

Di-

reita 

1 

Di-

reita 

2 

Di-

reita 

3 

Di-

reita 

4 

Direi-

ta 5 

Ter-

môme-

tro de 

Senti-

mentos 

Corre-

lação 

de 

Pear-

son 

1 -

0,29

3** 

-

0,21

0** 

-

0,38

2** 

-

0,08

3 

-

0,309

** 

 Sig.   <0,0

01 

0,00

2 

<0,0

01 

0,22

8 

<0,00

1 

Nota. Quanto menor o valor, mais frio e distante o participan-
te se sente em relação ao posicionamento político oposto; 
quanto maior o valor, mais caloroso e receptivo. 

**. Correlação é significativa ao nível de 0,01. 

 

Assim como visto na análise de identidade política, o padrão 
se manteve ao analisar a polarização dos participantes. Ou seja, 
quanto mais frios e distantes em relação à esquerda, maior o 
endosso das notícias um, dois, três e cinco pró-direita. Testou-
se, também, a relação da polarização em relação à direita e o 
endosso de notícias falsas de esquerda. Quanto mais frio e 
distante em relação à direita, maior o endosso das notícias um, 
dois e três pró-esquerda. Mantendo, assim, o padrão da identi-
dade política, os resultados podem ser visualizados na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Termômetro de sentimentos em relação à direita 

  Ter-

môme-

tro de 

senti-

men-

tos 

Es-

quer

da 1 

Es-

quer

da 2 

Es-

quer

da 3 

Es-

quer

da 4 

Es-

quer

da 5 

Ter-

mô-

metro 

de 

Sen-

timen-

tos 

Cor-

rela-

ção 

de 

Pe-

ar-

son 

1 -

0,168

** 

-

0,178

** 

-

0,195

** 

-

0,070 

-

0,074 

 Sig.   0,015 0,010 0,004 0,311 0,284 

Nota. Quanto menor o valor, mais frio e distante o participan-
te se sente em relação ao posicionamento político oposto; 
quanto maior o valor, mais caloroso e receptivo. 

**. Correlação é significativa ao nível de 0,01. 

DISCUSSÃO 

 Considerando o processo de polarização política do 
Brasil (Glória Filho & Modesto, 2019), bem como o uso de 
fake news como arma política no país (Barreto Junior & Ven-
turi Junior, 2020), o presente artigo teve como objetivo anali-
sar a relação entre a polarização política e o julgamento de 
notícias falsas pró-esquerda e pró-direita. 

Em primeiro lugar, os resultados deste artigo indicaram 
um viés otimista, na medida em que os participantes acredi-
taram estar menos suscetíveis a endossar notícias falsas 
quando comparados ao próprio grupo político e ao grupo 
político distinto. Esse efeito corrobora estudos que investiga-
ram a capacidade dos indivíduos de se autoavaliarem (Dun-
ning et al., 1989; Dunning et al., 2003; Hodges et al., 2001), na 
medida em que as pessoas tendem a basear suas percep-
ções de desempenho em noções pré-estabelecidas sobre 
suas habilidades; entretanto, essas noções não necessaria-
mente condizem com a realidade, podendo ser algo negativo. 

O equívoco na autopercepção, muitas vezes, ocorre pois o 
indivíduo não é capaz de distinguir se seu desempenho está 
correto ou não (Dunning et al., 2003). Ao manifestar um viés 
otimista em relação a si mesmo e sua capacidade de identifi-
car notícias falsas, o indivíduo fica mais suscetível ao risco 
das fake news, uma vez que deixa de pensar criticamente 
acerca da notícia que lhe é apresentada (Pennycook & Rand, 
2019), baseando-se nas percepções sobre suas habilidades. 

Os achados da presente pesquisa também evidenciam a 
influência da identidade política no endosso de notícias fal-
sas. Houve uma tendência dos participantes de endossarem 
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fake news que beneficiam seu grupo político (esquerda ou 
direita), ou seja, indivíduos com posicionamento político de 
esquerda apresentaram uma maior inclinação às notícias 
falsas pró-esquerda, e indivíduos com posicionamento de 
direita apresentaram uma maior inclinação às notícias pró-
direita.  

Esse resultado corrobora estudos no contexto estaduni-
dense que identificaram que participantes estavam mais 
dispostos a compartilharem e acreditarem em notícias que 
refletem positivamente seu grupo político ou prejudicam o 
grupo oposto (Pereira et al., 2018). As pessoas são comu-
mente influenciadas pelos grupos com os quais se identifi-
cam e pelas crenças que compartilham, o que pode ser expli-
cado a partir do viés de confirmação (Del Vicario et al., 2017) 
e do raciocínio motivado (Calvert, 2017). A probabilidade de 
notícias falsas serem aceitas aumenta à medida que há com-
patibilidade entre as informações e as crenças pré-existentes 
do indivíduo. Nesse sentido, a suposição de que as informa-
ções são incompatíveis com as crenças da pessoa provoca 
sentimentos negativos (Lewandowsky et al., 2012), acentuan-
do a polarização política/afetiva. 

Observou-se, ainda, que, apesar do efeito ter sido encon-
trado tanto em notícias pró-direita quanto em notícias pró-
esquerda, o tamanho do efeito foi maior nas notícias pró-
direita, indicando que os participantes com o posicionamento 
político de direita endossaram mais fortemente as fake news 
pró-direita quando comparados à intensidade do endosso da 
esquerda para as fake news pró-esquerda. 

Estudos realizados nos Estados Unidos apontam que os 
republicanos acreditam mais em notícias falsas quando 
comparados com democratas (Pereira et al., 2018; Pennyco-
ok & Rand, 2019), do mesmo modo que, em Portugal, pessoas 
com o posicionamento político de direita são mais propensas 
a acreditarem em fake news quando comparadas com pes-
soas com o posicionamento político de esquerda (Baptista et 
al., 2021). Esses estudos corroboram os achados da presente 
pesquisa. Além disso, uma análise realizada durante as elei-
ções de 2018 no Brasil apontou para uma possível relação 
entre o aumento de propagação de fake news e o fortaleci-
mento da “nova direita” no país (Barreto Junior & Venturi 
Junior, 2020). Ou seja, ainda que os dois espectros políticos 
estejam suscetíveis às fake news, o fenômeno aparenta ser 
mais robusto e típico da direita. 

Identificou-se, também, que os participantes endossaram 
tipos diferentes de fake news. Os respondentes de direita 
endossaram mais a notícia do tipo “conteúdo impostor”; en-
quanto os da esquerda endossaram mais a notícia do tipo 
“conteúdo manipulado”. O inverso ocorreu com relação às 
notícias que os participantes menos endossaram. Os partici-
pantes de direita endossaram menos notícias do tipo “conte-
údo enganoso”, e os de esquerda endossaram menos notí-
cias do tipo “falso contexto”. Pelo caráter exploratório da 
pesquisa, não foram feitas hipóteses específicas para expli-

car essa distinção entre os diferentes tipos de notícias. Dessa 
forma, sugere-se investigar, em estudos futuros, os diferentes 
tipos de fake news e o posicionamento político dos partici-
pantes, bem como comparar a percepção dos indivíduos 
quando expostos a notícias verdadeiras além das notícias 
falsas.  

O presente artigo possui como limitação a quantidade de 
participantes que se identificaram como sendo de esquer-
da/centro-esquerda se comparado ao número de participan-
tes de direita/centro-direita. Portanto, acreditamos que pes-
quisas futuras poderão equilibrar melhor essa distribuição da 
amostra. Por fim, por se tratar de um estudo correlacional, 
não é possível estabelecer uma relação de causa e efeito 
entre as variáveis estudadas, sendo outra limitação. 

Entretanto, apesar das limitações, ressalta-se que a pre-
sente pesquisa traz importantes contribuições para o campo 
da Psicologia Social e Política, sendo um estudo inovador no 
contexto brasileiro, uma vez que a literatura sobre esse tema 
no Brasil é escassa. Ademais, esta pesquisa é capaz de auxi-
liar em estudos sobre o comportamento dos brasileiros frente 
às fake news, em especial para as agências de checagem de 
fatos. 
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